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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília,  *|DATE:d|* de agosto de *|DATE:Y|*
edição 1.379

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Mandatos de Agências | Apagão | Diário Oficial | Agenda | Monitor | Fique de Olho | Clipping

TCU ADIA DELIBERAÇÃO SOBRE MANDATO DE PRESIDENTE DA ANATEL E DECISÃO BENEFICIA A ANEEL  

 Marisa Wanzeller e Leila Coimbra, da Agência iNFRA

Os ministros do TCU (Tribunal de Contas da União) Augusto Nardes e Jhonatan de Jesus pediram 60 dias de vista para analisar processo relativo ao tempo de mandato do presidente da Anatel (Agência Nacional de Telecomunicações), Carlos Manuel Baigorri. Assim, ficou adiada a deliberação do voto do ministro Walton Alencar ao TC 001.016/2022-9, que não é favorável para os atuais diretores-gerais de agências reguladoras.
Esse pedido de vista dá um fôlego para o diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), Sandoval Feitosa, já que o adiamento da deliberação por 60 dias arrefece a discussão sobre o tema. O apagão que afetou 25 estados do país mais o DF (Distrito Federal) na última terça-feira (15) também influencia o cenário, uma vez que o ambiente institucional precisa ser fortalecido para lidar com a questão. 
O voto foi lido pelo ministro relator e pediu para que o mandato de Baigorri dure cinco anos na Anatel, considerando a data de posse em 28 de outubro de 2020. Nesse ponto, Alencar divergiu do que foi recomendado pela área técnica do Tribunal. 
"No tocante à proposta de que a Presidência da República deva fixar o período do mandato de Carlos Manuel Baigorri em data não superior a 4/11/2024, não cabe ao Tribunal definir a vaga na qual deveria ocorrer a nomeação, tampouco a data em que findaria o mandato, mas apenas garantir a aderência à norma. Portanto, cabe comunicar à Presidência da República que o mandato de Carlos Manuel Baigorri, como Presidente do Conselho Diretor da Anatel, terá a duração de cinco anos, contada da sua efetiva posse no cargo de Conselheiro do Conselho Diretor da Anatel, em 28/10/2020, somada ao efetivo exercício do cargo de Presidente do Conselho, pois a permanência nos dois cargos (presidente e conselheiro) não pode ultrapassar o limite de cinco anos."
A defesa de Baigorri argumentou que o cargo de conselheiro e o cargo de presidente do conselho deveriam ser considerados distintos e, portanto, caberiam cinco anos de mandato para cada um. 
O ministro discordou de tal análise: "Se for permitir que um membro do conselho (ou diretoria) seja indicado presidente e um cargo não interfira no outro como data-limite, uma pessoa pode ser indicada pra um e depois pro outro sucessivamente por tempo indefinido", afirmou.
Decisão pode ser estendida
Caso o tribunal concorde com o voto apresentado pelo relator Walton Alencar, o mandato de outros presidentes ou diretores-gerais pode ser posto em xeque. Além de Sandoval Feitosa; Barra Torres (Anvisa), Paulo Rebello (ANS) e Alex Muniz (Ancine) poderiam deixar os cargos de imediato, já que cumpriram o prazo de cinco anos nas diretorias das agências reguladoras. 
Como já noticiado pela Agência iNFRA, algumas teses já estão em andamento para a defesa do diretor-geral da ANEEL. Feitosa assumiu o cargo em 2018, data prévia à Lei Geral das Agências Reguladoras, que determina o prazo dos mandatos, promulgada em junho de 2019. 
Ainda, houve um hiato no tempo de Feitosa na diretoria da reguladora, portanto não teve recondução imediata. Entre maio e agosto de 2022 ele ficou de fora do colegiado, até assumir a diretoria-geral. Nesse período, a agência foi comandada interinamente por Camila Bonfim, diretora substituta, após a saída de André Pepitone.
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MARCO ZERO DO APAGÃO OCORREU EM LINHA DA CHESF, DIZ MINISTRO

Marisa Wanzeller, da Agência iNFRA

O ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) identificou que o "marco zero", que levou ao apagão da última terça-feira (15), ocorreu na linha de transmissão Quixadá/Fortaleza, no Ceará, sob responsabilidade da Chesf, subsidiária da Eletrobras. O ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, informou nesta quarta-feira (16) que a própria companhia identificou o problema e contatou o operador. 
"Evento zero se deu na linha de Quixadá/Fortaleza, no estado do Ceará, esse evento foi considerado a princípio um evento de pequena magnitude, ele isoladamente não era suficiente para causar o colapso do sistema como um todo. Ou seja, a partir desse evento, que ocorreu numa linha Eletrobras, da Chesf, por um erro de programação, o sistema não se protegeu como deveria ter acontecido e ocasionou uma série de outras falhas no sistema a partir daí, que serão apuradas pelo ONS", disse Silveira. 
O ministro convocou uma reunião extraordinária do CMSE (Comitê de Monitoramento do Sistema Elétrico) que ocorreu nesta quarta, no MME (Ministério de Minas e Energia). 
Segundo evento está descartado
Luiz Carlos Ciocchi, diretor-geral do ONS, descartou a hipótese de um segundo evento, que estava em análise na terça-feira (15), precisamente na região Norte. Segundo ele, os técnicos identificaram que ocorreram ações em sequência após o marco zero, não concomitantemente, como se analisava. "Outros eventos não foram independentes, eles foram ocasionados", afirmou.
Ciocchi explicou que a partir da abertura de linha – quando ela para de receber e transmitir energia – em momento inadequado, diversos outros episódios, ainda não quantificados, ocorreram em um tempo de 600 milissegundos, "como se fosse uma coluna de peças de dominó". No entanto, segundo ele, essa desenergização da linha não deveria ter causado um problema de tamanha proporção, e é essa "intriga" que será analisada no RAP (Relatório de Análise de Perturbação). O prazo legal para entrega desse documento é de 45 dias úteis. 
"Não é a abertura dessa linha que deveria explicar tudo o que ocorreu, é essa a intriga, é isso o que nós devemos avaliar nesse relatório. É uma linha pequena e uma abertura, mesmo de uma linha grande, não ocorreria ", disse. "Nós, no começo do ano, tivemos várias linhas que foram derrubadas e ninguém percebeu, num piscar de olhos, o sistema ele é robusto para aguentar. Esse que vai ser o grande desafio desse relatório, identificar porque um evento que não deveria ocasionar toda essa queda, toda essa propagação de eventos, aconteceu."
Em nota, a Eletrobras, responsável pela Chesf, destacou que a manutenção da referida linha de transmissão "está em conformidade com as normas técnicas associadas".
"Ressalta-se que o desligamento da citada linha de transmissão, de forma isolada, não seria suficiente para a abrangência e repercussão sistêmica do ocorrido. As redes de transmissão do SIN são planejadas pelo critério de confiabilidade 'N-1', de modo que, em caso de desligamento de qualquer componente, o sistema deve ser capaz de permanecer operando sem interrupção do fornecimento de energia", diz a manifestação da companhia. 
Relatório inicial 
O ONS divulgou um relatório preliminar nesta quarta-feira, onde informa que a abertura da linha levou a um "afundamento brusco de tensão seguido da atuação de proteções de caráter sistêmico instaladas no SIN".
"O levantamento realizado até o momento da sequência de eventos verificada em 15 de agosto de 2023, quando foi registrada interrupção no fornecimento de cerca de 18.900 MW no Sistema Interligado Nacional (SIN), indica que houve, após a abertura da linha, afundamento brusco de tensão seguido da atuação de proteções de caráter sistêmico instaladas no SIN, as quais têm por objetivo conter e minimizar a propagação das perturbações no SIN, além das proteções intrínsecas dos equipamentos."
O documento diz ainda que "mecanismos automáticos de intervenção no SIN", destacando a PPS (Proteção de Perda de Sincronismo) e o ERAC (Esquema Regional de Alívio de Carga), foram sensibilizados "de modo a evitar oscilações no sistema após a ocorrência do distúrbio inicial". "As indicações preliminares são de que a atuação dessas proteções foi correta. Além disso, cabe destacar que a atuação do ERAC foi uma das razões que permitiu o rápido restabelecimento de 100% da carga no Sul e no Sudeste/Centro-Oeste em aproximadamente uma hora", diz o relatório.
“Tivemos um evento de grandes proporções e uma resposta ativa e adequada. A análise preliminar aponta as causas do ocorrido e agora vamos aprofundar os estudos para redefinir mecanismos de prevenção. As ações de segurança que foram adotadas permitiram, por exemplo, que subsistemas que não estavam no centro do problema tivessem uma retomada mais rápida da carga", afirmou Luiz Carlos Ciocchi. 
Falha humana
Segundo Luiz Carlos Ciocchi, uma possível falha humana ainda não pode ser desconsiderada, mas será considerada no relatório técnico.
 voltar para o topo

Eletrobras fora do PPI e PND - Decreto 11.643/2023, da Presidência da República, revoga a qualificação das participações acionárias remanescentes de emissão da Eletrobras no PPI (Programa de Parcerias de Investimentos) da Presidência da República e sua exclusão do Programa Nacional de Desestatização.
Energias da Amazônia - Decreto 11.648/2023, da Presidência da República, institui o programa Energias da Amazônia.
Sandbox regulatório - Aviso da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) trata da prorrogação da Tomada de Subsídios 9/2023, voltada ao estabelecimento de diretrizes aos programas de ambiente regulatório experimental no setor elétrico. A modalidade de participação é o intercâmbio de documentos. O prazo para envio vai até 1 de setembro.
Programas de gestão - Portarias da ANEEL aprovam os procedimentos gerais dos programas de gestão válidos para as superintendências e demais órgãos que especifica.
Práticas regulatórias - Portaria 6.857/2023 da ANEEL institui a Comissão Técnica de Apoio às Boas Práticas Regulatórias.
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Lula - O presidente da República realiza uma série de reuniões no Palácio do Planalto. Recebe o ministro da Secretaria de Comunicação, Paulo Pimenta, às 9h; o ministro do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome, Wellington Dias, às 10h30; o ministro do Trabalho e Emprego, Luiz Marinho, e o deputado estadual Luiz Fernando (PT-SP), às 11h30; o ministro das Relações Exteriores, Mauro Vieira, às 15h; o ministro da Justiça e Segurança Pública, Flávio Dino, às 17h; e o procurador-geral da República, Augusto Aras, às 17h30.
Alexandre Silveira - O ministro de Minas e Energia não tinha compromissos oficiais divulgados na agenda de hoje (17) até o fechamento desta edição.
Fernando Haddad - O ministro da Fazenda reúne-se no ministério com José Henrique Paim Fernandes, diretor do FGV DGPE, às 11h. Participa de reunião-almoço com a bancada do PT no Senado, às 12h30. Recebe o presidente do Banco do Nordeste, Paulo Câmara, às 15h. Recebe o deputado estadual Luiz Fernando (PT-SP), às 16h. Tem reunião com representante da Abranet (Associação Brasileira de Internet) e da Abipag (Associação Brasileira de Instituições de Pagamentos), às 17h30.
Arthur Lira - O presidente da Câmara dos Deputados participa de reunião de líderes, às 9h, na Sala de Reuniões da Mesa, na Câmara.
Órgãos colegiados - A Câmara dos Deputados realiza sessão deliberativa, às 9h. A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) faz a sua reunião de diretoria, às 14h. No mesmo horário, o Plenário do STF (Supremo Tribunal Federal) tem sessão de julgamento. Os destaques de hoje e da semana, e os links para as pautas na íntegra estão disponíveis neste link.
ANEEL: Audiência pública - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) realiza, às 9h, a Audiência Pública 15/2023, para tratar da revisão tarifária da Equatorial Goiás, a vigorar a partir de 22 de outubro de 2023. A audiência acontece na sede da OAB em Goiânia (GO).
Mercado de energia - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) realiza hoje, às 16h, o webinar “Plataformas Tecnológicas para a Abertura do Mercado Livre”, com apoio da Megawhat. O evento será voltado à discussão do papel da tecnologia no desenvolvimento de novos negócios no mercado de energia. Acompanhe a transmissão ao vivo pelo YouTube.
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TRAMITAÇÃO DE PROPOSTAS LEGISLATIVAS
Senado Federal
PL 836/2023 - Permite a cessão de créditos de energia elétrica, por unidades consumidoras participantes do Sistema de Compensação de Energia Elétrica, a entidades beneficentes: Aprovado o parecer na CI (Comissão de Serviços de Infraestrutura).
Câmara dos Deputados
PL 3.736/2023 - Dispõe sobre a suspensão do fornecimento de serviços essenciais de energia elétrica e água: A proposta foi apensada ao PL 3.382/2019.
PL 3.695/2023 - Dispõe sobre prioridade de uso de minigeração e microgeração distribuída em obras que envolvam recursos administrados pela União: A proposta foi apensada ao PL 830/2015.
PL 3.675/2023 - Estabelece condição para interrupção de serviço por inadimplemento e veda cobrança de tarifas mínimas pela por distribuidoras de energia elétrica: A proposta foi apensada ao PL 952/2011.
PL 2.551/2023 - Altera a legislação quanto ao procedimento de emissão de debêntures: Aprovado o parecer na Cics (Comissão de Indústria, Comércio e Serviços).
______________________________
NOVAS PROPOSTAS PROTOCOLADAS
Câmara dos Deputados
RIC 2.084/2023 - Solicita informações ao ministro de Minas e Energia sobre a falta de energia elétrica no Amazonas.
RIC 2.082/2023, RIC 2.081/2023, RIC 2.080/2023 e RIC 2.078/2023 - Requerem informações ao ministério de Minas e Energia sobre as causas do apagão elétrico no dia 15 de agosto de 2023.
RIC 2.076/2023 - Requer que o ministro de Minas e Energia preste informações sobre as reservas de petróleo brasileiras.
______________________________
COMUNICADOS E FATOS RELEVANTES
Os destaques das divulgações das empresas no último dia em que houve operações na B3 está disponível neste link, com publicações das seguintes empresas:
3R Petroleum Óleo e Gás, Celesc, Cemig, Compass Gás e Energia, Copel, Petrobras, Taesa, Ultrapar Participações.
voltar para o topo

Esclarecimentos sobre o apagão - A CME (Comissão de Minas e Energia), da Câmara dos Deputados, aprovou requerimento para que o ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, e o diretor-geral do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), Luiz Carlos Ciocchi, sejam convidados a prestarem esclarecimentos acerca do apagão que atingiu 25 estados e o Distrito Federal na última terça-feira (15). A CFFC (Comissão de Fiscalização Financeira e Controle) também aprovou requerimento de convite ao ministro, pelo mesmo motivo.
Rui Costa na Câmara - A CFFC, da Câmara, aprovou também convite ao ministro da Casa Civil, Rui Costa, para que ele preste esclarecimentos sobre o Novo PAC.
Abastecimento do diesel - O ministro do TCU (Tribunal de Contas da União) Augusto Nardes determinou ao órgão a continuidade da fiscalização do abastecimento de diesel no país, em razão da nova política de preços da Petrobras. Nardes é o relator do processo que acompanha o tema. Acesse a íntegra do relatório neste link.
Selo Pró-Ambiente - O PL 5.690/2019, que institui o selo "Empresa Parceira do Meio Ambiente" e confere vantagens nas contratações públicas, foi aprovado na CCJ (Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania), do Senado, em caráter terminativo.
Gás para Empregar - O GT (Grupo de Trabalho) do programa Gás para Empregar aprovou os planos de trabalho dos cinco comitês temáticos que integram a iniciativa. Durante a semana, serão ouvidos os órgãos e entidades públicas e privadas do setor, abordando temas como: disponibilidade e acesso ao mercado de gás natural, modelo de comercialização e transição energética. Saiba mais pelo link.
Consórcio de GLP - A Ultrapar informou, em comunicado ao mercado, que o Cade (Conselho Administrativo de Defesa Econômica) aprovou os contratos de consórcios celebrados entre a Ultragaz e a Supergasbrás para o compartilhamento de parte de suas operações e infraestrutura de bases de armazenagem e envase de GLP, mediante a celebração de Acordo em Controle de Concentrações.
Neutralidade de carbono - O MME (Ministério de Minas e Energia) sediou na terça (15) o evento “Neutralidade de carbono até 2050: Cenários para uma transição eficiente no Brasil”. Durante a ocasião, foi apresentado um estudo elaborado em conjunto por Cebri (Centro Brasileiro de Relações Internacionais), EPE (Empresa de Pesquisa Energética), BID (Banco Interamericano de Desenvolvimento) e Cenergia (Centro de Economia Energética e Ambiental). O objetivo foi divulgar as prioridades e perspectivas para a transição energética no cenário nacional.
Venda de petróleo - A estatal PPSA (Pré-Sal Petróleo S.A.) realizou, na terça-feira (15), a venda direta para comercialização de 500 mil barris de petróleo, a segunda carga da União no Campo de Atapu. O carregamento é oriundo dos volumes excedentes da cessão onerosa do campo, no Polígono do Pré-sal, e foi arrematado pela Equinor, com oferta de preços baseada no Preço de Referência estabelecido pela ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis).
Fiscalização do biodiesel - O ICL (Instituto Combustível Legal) divulgou comunicado defendendo a fiscalização de postos, distribuidoras e importadoras de combustíveis, para garantir a inclusão de biodiesel no diesel. A legislação vigente estabelece a mistura de 12% de biodiesel na composição do diesel, visando a redução da perspectiva de adulteração e a diminuição da emissão de poluentes.
Setor mineral - O VIII Encontro de Executivos do Setor Mineral reuniu, na terça-feira (15), diversos representantes do setor mineral. O secretário nacional de Geologia, Mineração e Transformação Mineral do MME, Vítor Saback, presente na ocasião, expôs as metas do ministério para potencializar o ambiente de negócios. Segundo Saback, a prioridade do MME é que a mineração tenha viés social, seja sustentável e segura, ressaltando a importância da atividade para a transição energética. Saiba mais sobre o evento pelo link.
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‘Erro de programação’ levou a apagão no país, diz ministro
Segundo Alexandre Silveira, blecaute teve início em falha identificada na linha de transmissão entre Quixadá (CE) e Fortaleza. (Valor, Folha de S. Paulo, O Globo, Estadão)
______________________________
Mais atingidos pelo apagão, Norte e Nordeste lideram alta no consumo de energia em julho
Maranhão foi o que mais ampliou o gasto, com alta de 34%; média nacional foi de alta de 0,4%. (Folha de S. Paulo - Painel S.A.)
______________________________
‘É preciso ter cabeça fria para não fazer bobagem’, diz ex-diretor do ONS
Luiz Eduardo Barata critica politização e análises oportunistas na crise e prega cautela com propostas que podem onerar consumidores. (Valor)
______________________________
ONS diz ainda investigar por que apagão se alastrou pelo país
Queda de linha da Eletrobras foi 'primeiro evento', mas não derrubaria sistema, diz operador. (Folha de S. Paulo)
______________________________
Apagão: o que diferencia o desta semana dos que o país enfrentou nos últimos 20 anos?
Para especialistas, Brasil não enfrenta mais cenário de escassez de energia e desafio é equilibrar produção e consumo. (O Globo) 
______________________________
Um apagão de explicações
Em vez de tratar o blecaute com prudência, ministro de Minas e Energia contribuiu para transformar o apagão em episódio político, atitude inaceitável para quem ocupa o cargo. (Estadão - Editorial) 
______________________________
Governo e PT erram ao tentar politizar apagão
Só apuração técnica consistente das causas pode apontar o que fazer para evitar episódios semelhantes. (O Globo - Editorial) 
______________________________
Politização indevida
Foi grave a insinuação do ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, que soltou a suspeita de ter havido sabotagem e pediu investigação da Agência Brasileira de Inteligência (Abin) e da Polícia Federal. (O Globo - Merval Pereira) 
______________________________
Privatização da Eletrobras vira cortina de fumaça para governo em dia de aumento dos combustíveis
Deputados e senadores da base governista foram na mesma toada, sugerindo que o “crime” da privatização levou à queda nos investimentos da companhia — e que essa era a causa do apagão (O Globo - Malu Gaspar) 
______________________________
PGR defende maior poder de voto da União na Eletrobras
Para Augusto Aras, norma “não pode, simplesmente, limitar o direito de voto do acionista ordinário. (Valor, Folha de S. Paulo)
______________________________
Documentos mostram blindagem para térmicas a gás no governo Lula
Ministério defende térmicas ligadas por quase três anos para prevenir improvável falta de potência; OUTRO LADO: pasta e TCU afirmam trabalhar por melhor solução para todos. (Folha de S. Paulo)
______________________________
Petrobras prevê pelo menos 5 anos para comercializar petróleo da Foz do Amazonas, após licença
Presidente da estatal afirmou ainda que margem equatorial deverá ter projetos de energia eólica. (Folha de S. Paulo)
______________________________
'Vamos fazer quantos reajustes forem necessários’ nos combustíveis, diz presidente da Petrobras
Jean Paul Prates disse em audiência no Senado que nova política de preços da companhia passou no teste. (O Globo)
______________________________
Os reajustes do diesel e da gasolina
Falta de transparência da nova política de preços da Petrobras tende a acentuar o comportamento defensivo de agentes do mercado e pode dificultar a coordenação das expectativas do Banco Central e conter a queda dos juros. (Estadão - Celso Ming)
______________________________
Alta forçada
1º reajuste de combustíveis sob petista não dissipa dúvidas sobre nova política. (Folha de S. Paulo - Editorial)
______________________________
Caramuru inicia vendas de etanol feito de soja
Unidade industrial em Sorriso (MT) tem capacidade anual de produzir 9,5 milhões de litros. (Valor)
______________________________
Após reestruturação, Ocyan mira bioenergias
Sem abandonar área de óleo e gás, empresa busca futuras oportunidades de negócios, com a esperada queda na demanda por petróleo prevista para os próximos anos. (Valor)
______________________________
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